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I. A IMPORTÂNCIA DA BOA LINGUAGEM

1. A linguagem e a vida social
- Pela posse e pelo uso da linguagem, conseguimos organizar o nosso pensamento.

- Língua materna a serviço de todo o trabalho de atividade mental.

- É quase exclusivamente pela linguagem que nos comunicamos uns com os outros na vida social.

- Funções da linguagem primaciais e incontestáveis:


- possibilitar o pensamento em seu sentido lato.


- permitir a comunicação ampla do pensamento assim elaborado.

2. A linguagem tem de ser boa
- Cada um de nós tem de saber usar uma boa linguagem para desempenhar o seu papel de indivíduo humano e de membro de uma sociedade humana.

- A linguagem pode ser transformada em arte, isto é, numa fonte de mero gozo do espírito.

- São duas coisas distintas o aspecto prático e o aspecto artístico da linguagem.
- Em toda boa exposição lingüística entra um tal ou qual elemento literário.

- Três faces da boa linguagem:


- Adequação ao assunto pensado;


- Certo predicado estético que nos convida a encarar com boa vontade o pensamento exposto;


- Adaptação inteligente e sutil ao ideal lingüístico coletivo, o que importa no problema da correção gramatical em seu sentido estrito.

- O cuidado da correção gramatical evita que se afronte um sentimento lingüístico enraizado, que o mais das vezes tem uma motivação profunda, mas deve ser atendido mesmo quando decorre de meras convenções mais ou menos arbitrárias.

3. A composição

- A composição consiste em bem ajustar e concatenar os pensamentos. O próprio raciocínio ainda não exteriorizado depende disso para desenvolver-se.

4. A forma

- O efeito retórico e a correção gramatical constituem o que se costuma chamar a forma de uma exposição. Não resumem em si a boa linguagem, como erroneamente se admite às vezes, mas apenas concorrem para ela.

- A forma é cambiante e diversa.

- A obediência às regras gramaticais impõe-se por três motivos:


- Elas consubstanciam as conclusões de várias gerações de homens que se especializaram em estudar a língua e em observar a sua ação e os seus efeitos no intercâmbio social.


- Elas acham-se apoiadas por um consenso geral e através delas se facilita a projeção de nossas idéias e a aceitação do que assim dizemos.


- É perfeitamente lícito afirmar que uma atitude de independência em face de regras gramaticais cabe de direito aos literatos, antes que aos que usam a língua com objetivo prático.
II. LÍNGUA ORAL E LÍNGUA ESCRITA

1. Importância da distinção
- A civilização deu uma importância extraordinária à escrita.
- A linguagem escrita é um sucedâneo da fala.

2. Traços característicos da exposição oral
- O grande número de traços característicos da exposição oral, ausentes na escrita, impõe o dever de bem utilizá-los, para que a linguagem seja boa: quem fala em público tem de atentar para o timbre da voz, para a altura em emissão vocal, para o complexo fenômeno que se chama entoação das frases, bem como saber jogar, adequadamente, com gestos do corpo, dos braços, das mãos e da fisionomia.

3. Traços característicos da exposição escrita

- Os elementos da fala são substituídos por uma série de outros, cujo conhecimento e manuseio exigem estudo e experiência.

4. Conclusão
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